O artigo é resultado de pesquisa com o objetivo de levantar os modelos nos cuidados aos usuários de droga, especificamente o Crack (Crack cocaine) no Brasil, apresentando distinções e elementos comuns nas formas de tratamento no país e no exterior. Se discute a falta de dados oficiais sobre as especificidades dos modelos de tratamento e discute-se, após levantamento, que se pode dividir estes modelos em três tipos de instituição: pública, religiosas e privadas. Investigamos as teorias e propostas nas quais se embasam tais modelos, bem como mecanismos e tratamentos implicados e se buscou refletir sobre a contextualização das teorias, concepções políticas e sociais de cada modelo. Esperamos poder fornecer material para estudos futuros de modo a contribuir para viabilizar práticas endereçadas ao sujeito usuário de droga, aos profissionais envolvidos e as entidades públicas e privadas que cuidam destes programas.





The article is a result of research aiming to raise the models in the care of drug users, specifically Crack cocaine in Brazil, presenting distinctions and common elements in the forms of treatment in the country and abroad. It is discussed the lack of official data on the specificities of the treatment models and it is discussed, after surveying, that these models can be divided into three types of institution: public, religious and private. We investigated the theories and proposals on which these models are based, as well as the mechanisms and treatments involved and sought to reflect on the contextualization of the theories, political and social conceptions of each model. We hope to be able to provide material for future studies in order to contribute to the feasibility of practices addressed to the drug user subject, the professionals involved and the public and private entities that take care of these programs.


